
Avanço moderado na margem
contrasta com forte valorização
anual sobre o bruto em Nova York

Movimentos de alta em função das geadas no Centro-

Sul do Brasil foram neutralizados pelo aumento das

exportações da Índia além da cota determinada pelo

governo. O mês de julho foi marcado pela quase

estabilidade das médias frente ao período

imediatamente anterior, em um movimento que

contrastou com o forte avanço no comparativo anual.

Enquanto, na margem, a média de julho avançou apenas

1,3%, no ano ela mostrou uma vantagem de 48%, sendo

uma das maiores variações observadas até o momento

ao longo de 2021. Grande parte deste forte crescimento

se deve ao carregamento estatístico das médias de
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cotações muito baixas do ano passado. Foi naquele

período que eclodira a crise da pandemia fazendo com

que as cotações internacionais da commodity

despencassem na bolsa de Nova York.

Por outro lado, no curto prazo, foi possível observar

uma leve valorização das médias entre junho e julho,

com a mesma, praticamente permanecendo no mesmo

patamar entre os dois meses. A mudança de fato foi muito

tímida, com a média evoluindo de US$/cents 17,35 para

US$/cents 17,58. Esta estabilidade de curto prazo ocorreu

em função da neutralização de forças entre os vetores

fundamentais da Índia e do Brasil.  Na Índia os

exportadores locais elevaram as suas vendas externas

além da cota estipulada pelo governo. Cotações acima

dos US$/cents 17,50 geravam rentabilidade aos
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exportadores indianos mesmo sem o subsídio do

governo.

Em várias ocasiões as cotações diárias superaram até

mesmo a marca dos US$/cents 18,00 sendo em grande

parte neutralizadas ainda no mesmo dia ou no máximo

no pregão anterior. Esta ampliação da oferta por parte da

Índia neutralizou a percepção de quebra na safra atual

do Centro-Sul do Brasil que, com os efeitos acumulados

das geadas e da seca, acabou mantendo os preços em

Nova York firmes acima dos US$/cents 17,50 mesmo com

a ampla oferta da Índia. Porém a partir de agosto a SAFRAS

& Mercado alerta que a quebra da safra brasileira tende

a ser mais evidente, assim como a proximidade da

entressafra antecipada, o que formará uma base bem
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mais sólida para novos avanços em Nova York.  Neste

contexto, em julho, o preço médio de fechamento do

contrato Outubro/21 na bolsa de Nova York fora de US$/

cents 17,58. Em comparação com o mesmo mês do ano

anterior houve uma alta de 48,50% frente a média de

US$/cents 11,84.  Na margem houve uma valorização na

faixa de 1,34%, quando comparamos com a média de

negociação de US$/cents 17,35 vista em junho.

Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço médio

de julho deste ano se mostrou 31,55% acima da média

de preço para este período durante os últimos cinco anos,

que atualmente oscila ao redor de US$/cents 13,36.

No mês anterior os preços correntes haviam se

mostrado 27,70% mais altos que a média dos últimos cinco

anos para o período que, até então, oscilava em US$/

cents 13,58.  Com isso, a média de preço dos últimos

cinco anos junho e julho apresentou uma queda 1,63%

enquanto a linha de preço de Outubro/21 acabou

avançando 1,34% na margem. Logo, a leitura que se faz é

que houve uma ampliação da distância  entre a linha de

preço e a sua linha de média histórica. Para o mês de

julho a expectativa da SAFRAS & Mercado era de preços

ao redor de US$/cents 17,40, que se posicionou 1,02%

abaixo média de preços efetiva do período em US$/cents

17,58. Já para o mês de agosto a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de US$/cents 17,80, que

deve significar uma alta anual de 38%, junto a um avanço

na margem de 1,26% e frente a um posicionamento 29%

acima da média de preços dos últimos cinco anos para o

mesmo período.
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